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Visão geral

Térreo

1. Andar - 3,00 m

Parque - 6,00 m

Cobertura - 10,00m

Legenda:
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- restaurante

- banheiros

- circulação vertical

- centro cultural
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 01. Introdução:

A maioria das cidades contemporâneas de mé-
dio e grande porte, sofrem muito os problemas 
da demanda de infraestrutura urbana. Seja para 
transporte coletivo ou indivudual, qualidade de 
espaços públicos e equipamentos urbanos. Mas 
do que isso muitas vezes a infraestrutura voltada 
para determinado aspecto urbano pode prejudi-
car outros, tornando a complexidade da cidade 
ainda maior.

Florianópolis, não sendo diferente, tenta lidar 
com seus problemas de infraestrutura urbana 
há bastante tempo. O aterro da baia sul na dé-
cada de 70 foi provavelmente a mudança mais 
drástica de paisagem e comportamento da ci-
dade que Florianópolis já teve. 

O desenvolvimento do aterro da baía sul, ao lado 
do centro histórico, trouxe a infraestrutura viária 
necessária para cidade, como o acesso por novas 
pontes e um novo sistema de rodovias. Porém 
dentre outras mudanças, serviu também como 
um elemento de ruptura desse significado e con-
exão entre o centro histórico e o mar. Tornando 

a baía sul, o aterro e o centro histórico regiões 
contínuas e adjacentes mas também, distintas e 
desconexas. Essa fragmentação e ruptura gerou 
um espaço urbano muitas vezes confuso e em-
bora com muitas potencialidades, sub-utilizado. 
A infraestrutura focada num problema acabou 
gerando outros.

Atualmente o centro de Florianópolis sofre não 
só com a segregação dos espaços na baía sul, 
mas também com o foco no transporte individu-
al, na falta de integração entre modais de trans-
porte e no sub dimensionamento do transporte 
coletivo.

Com base nesses problemas se faz a in-
tevernção neste trabalho, esperando como pro-
duto final a requalificação e organização urbana, 
a otimização da infraestrutura de tranposrte, e 
de áreas de lazer, além do fortalecimento das 
relações e conexões entre o centro histórico, 
aterro e baía sul.

As intervenções estudadas em relação ao ater-
ro e o centro tradicional dá atenção especial a 
adequação dos dois projetos de BRT discutidos 
atualmente, (um proposto pela prosul que prevê 
um contorno viário de faixas exclusivas de ôni-
bus em regiões centrais de Florianópolis e o out-
ro proposto pela Suderf que prevê faixas exclu-
sivas vindas do continente para a região insular 
de Florianópolis), ao centro histórico e ao aterro. 

Em conjunto a isso propõe-se uma conexão mais 
significativa dos espaços urbano e dos equipa-
mentos existentes na região, tentando trazer um 
sentido de unidade ao aterro, a baía sul e o cen-
tro.  

Espera-se com essas intervenções trazer um 
aumento na qualidade dos espaços públicos, e 
explorar de maneira mais efetiva as potenciali-
dade da região.

02. contextualização
02.1 área de intervenção 

A tipologia do centro da cidade mantém sua 
vocação inerente ao comércio e prestação 
de serviços, com diversas lojas, restaurantes, 
serviços públicos e privados. Tornando a região 
extremamente movimentada em dias úteis e 
horário comercial.

O centro histórico e o aterro da baía sul de Flo-
rianópolis, geograficamente possuem carac-

terística de evidência. Sendo a porta de entrada 
do acesso de quem vem da região continental 
e ocupando uma região central na ilha de Flo-
rianópolis torna-se ponto estratégico para mob-
ilidade urbana, desenvolvimento de atividades 
culturais e desenvolvimento de atividades de 
comércio e prestação de serviço. Características 
geográticas e urbanas que mantém o centro de 
Florianópolis com um aspecto de centralidade e 

importância mesmo com o desenvolvimento e 
densificação de outras regiões.

02.2 - características gerais

02.4 - implementação do aterro

O aterro da baía sul com seus 603 mil m² de área, cri-
ou-se uma faixa adjacente a antiga borda d’água da 
cidade de cerca de 405 metros. Com essa extensção 
ele visava principalmente a viabilização do acesso 
para parte insular de Florianópolis dado por novas 
pontes e com isso, tornar possível aumento da malha 

rodoviária da cidade.  Além disso o projeto no aterro 
da baía sul previa a implementação de novos prédios 
administrativos e residenciais, além de de parques, 
estacionamentos, marina, áreas de lazer e uma nova 
orla para Florianópolis.

aterro recém executado na década de 70.

02.3 - O Aterro

02.5 - proposta de burle  marx para o aterro

Burle Marx propôs um projeto para o 
aterro da baía sul. O projeto tinha como 
inspiração o aterro do flamengon, um 
contexto semelhante porém em menor 
escala.

Previa-se uma grande praça logo a 
frente do centro histórico,  uma con-
exão via passareslas com a baía sul. 
Na orla eram propostos áreas de estar 
além de equipamentos de lazer como 
quadras de volei, tênis, basque, play-
ground e campos de futebol e campos 
de futebol. 

02.6 - proposta de burle  marx para o aterro

O projeto para o aterro da baía sul feito por Burle 
Marx foi parcialmente implementado no centro 
da cidade, mas ao longo dos anos o parque foi 
substituído pelo TICEN e por estacionamentos.

Pode-se sugerir como motivos pelos quais o 
parque não foi completamente apropriado pela 
população na época como o fato do projeto não 
ter sido implementado em toda sua totalidade, 
a falta de moradias na região, o dificl acesso 

(parque circundado por rodovias de trânsito rápi-
do), o fato do parque está fora da dinâmica da 
cidade. 

02.7 - situação atual 

02.8- projetos  futuros

Embora a ocupação do aterro da baía sul esteja em 
constante discussão na prefeitura de Florianópolis, não 
existe atualmente nenhum plano sólido que apresente 
um projeto de ocupação ou de requalificação da região.
Apesar da ausência de uma proposta para região, um 
projeto que pode trazer impacto significativo para o 

aterro da baía sul é a implementação do sistema BRT  
com vias exclusivas para ônibus. O projeto de BRT mu-
nicipal desenvolvido pela prosul prevê faixas exclusivas 
de ônibus na Av. Paulo Fontes, além de estações ali-
mentadoras próximas ao camelódromo e a praça XV .

Junto a ele existe o projeto de BRT da região met-
ropolitana que prevê uma reformulação de todo o 
ticen e a implementação de BRT no canteiro central 
da Av. Gustavo Richard.

hub de modais de transporte e praça elevada no aterro da baía sul
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4. - Conceito

03. intervenção e justificativas de projeto:

Tendo como base a situação atual do centro 
histórico de Florianópolis e o aterro da baía 
sul e levando em consideração os projetos fu-
turos para à região que não preveem nenhum 
tipo de requalificação, unificação ou conex-
ão com o centro histórico, aterro e baía sul 
se sugere nesse trabalho uma intervenção 
nesse sentido.

Objetivos:

• Adequação dos projetos de BRT previstos 
com base no contexto da região.

• Mudança da paisagem urbana da região 

do largo da Alfandega e Av. Paulo Fontes 
para uma área mais compatível com o 
fluxo de pedestres.

• Desenvolvimento junto a conexão dos 
terminais de BRT um hub de transporte 
que integre bicicletas, carros e transporte 
marítimo como opções de integração de 
modal de transporte.

• Aproveitar o alto fluxo de pessoas desse 
equipamento e a sua participação na 
dinâmica da região central de Florianópo-
lis e criar espaço urbanos voltados para 
lazer e estar.

• Desenvolvimento de equipamentos cul-

turais como uma maneira de facilitar o 
acesso a essas atividades para uma par-
cela maior da população e para turistas, 
já que os equipamentos estarão inseridos 
na porção central de Florianópolis e  com 
facilidade de transporte público.

• Promover uma conexão mais efetiva en-
tre o centro tradicional de Florianópolis 
e a baía sul e os ativos propostos e exis-
tentes no aterro.

• Requalificação de parte da borda  d’água 
do aterro  para configurá-lo como uma 
área de estar e lazer do centro de Flori-
anópolis.

5. - Projeto 5.1 - Planta axonométrica

5.2 - Corte
Esc. 1/250

Vista da orla da Baía Sul com o Terminal Náutico e Centro Cultural.

Vista geral da mudança do Largo da Alfândega

Vista interna do hall de entrada do cinema no Centro Cultural

Vista da Praça elevada criada acima do Estacionamento e Terminal de Brt.

Vista interna da galeria de exposições do Centro Cultural

Vista do Estacionamento de uma das entradas de luz e ventilação e o parque acima do estacionamento.

Vista de uma das entradas do terminal de BRT.

Vista Interna do terminal de BRT de Florianópolis e a Paulo Fontes coberta.
Vista dos Bares e Restaurantes Criados no Largo da Alfândega


